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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A segurança em relação ao uso 
da eletricidade no meio residencial é algo 
indispensável, porém ainda são comumente 
observados acidentes, muitas vezes fatais, 
envolvendo o seu mal uso. Esses erros se mostram 
ainda mais preocupantes na zona rural devido ao 
atraso que essa área teve na sua eletrificação e, 
consequentemente, no seu desenvolvimento em 
soluções de proteção elétrica. O seguinte artigo 
mostra as ações realizadas sob essa temática 
pelo projeto de pesquisa “Análise de proteção 
básica contra choques elétricos em Instalações 
Residenciais na zona rural de Arapiraca - AL”, 
feito com o apoio do Instituto Federal de Alagoas, 
e que mais tarde foi transformado no projeto de 
extensão “Instalações Elétricas Prediais da zona 
rural de Arapiraca: melhoramentos e reparos”. 
Através das pesquisas realizadas foi observada 
uma preocupante deficiência na proteção 
básica das instalações elétricas, trazendo 
maiores probabilidades de acidentes por erros 
que poderiam ser facilmente reparados. Nesse 
contexto, se fez necessária uma discussão com 

a população acerca desses erros, ao mesmo 
tempo que se procurou trazer uma qualidade de 
vida melhor aos moradores. Com isso, o projeto 
analisou instalações elétricas de residências 
de algumas comunidades rurais de Arapiraca e 
aprimorou a eficiência energética e a proteção 
das instalações mais precárias, fazendo assim 
com que moradores mais necessitados tivessem 
mais segurança e, consequentemente, um bem-
estar e qualidade de vida maiores.
PALAVRAS-CHAVE: Instalações Elétricas, 
Choques, Acidentes, Segurança.

ANALYSIS AND IMPROVEMENTS 
OF ELECTRICAL FACILITIES ABOUT 
SECURITY AGAINST ELECTRICAL 
SHOCKS IN RESIDENCES FROM 

COUNTRYSIDE OF ARAPIRACA-AL
ABSTRACT: Security in use of electricity 
in the residential environment is something 
indispensable, but there are still commonly 
observed accidents, often fatal, involving its 
misuse. These errors are even more worrying in 
countryside because of the delay that this area 
had in its electrification and, consequently, in its 
development in electrical protection solutions. 
The following article shows the actions carried 
out under this subject by the researching 
project “Analysis of basic protection against 
electric shocks in Residential Facilities in the 
countryside of Arapiraca - AL ”, made by the 
support from the Federal Institute of Alagoas; 
which was later transformed into the extension 
project “Electrical Facilities in the Arapiraca 
countryside: improvements and repairs”. Through 
the researches carried out, a worrying deficiency 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 3 Capítulo 24 231

was observed in the basic protection of electrical facilities, making accidents more 
likely because of errors that could easily be repaired. At this context, a talk about 
these errors was necessary to the population, the same as trying to improve quality of 
life for the residents. Thereby, the project analyzed electrical facilities from houses in 
some rural communities in Arapiraca and improved the energy efficiency and the most 
precarious installations protection, thus making needy residents have more security 
and, consequently, a greater welfare and quality of life.
KEYWORDS: Electrical Facilities, Shocks, Accidents, Security.

1 |  INTRODUÇÃO
Dados de 2019 da Associação Brasileira Contra os Perigos da Eletricidade 

(ABRACOPEL) mostram que, para os números de acidentes de origem elétrica no 
Brasil, a região Nordeste tem grande contribuição: Em relação aos choques elétricos 
fatais, o Nordeste é líder no ranking pelo quarto ano consecutivo com 287 mortes, 
equivalente a 41%. Outro acidente bastante comum nas instalações elétricas 
prediais são os incêndios por sobrecarga, pelos quais o Nordeste fica em segundo 
lugar com 170 casos, nos quais 14 foram fatais.

Alagoas é um estado nordestino que apresenta uma boa quantidade de 
casos: em relação às mortes por choque em 2019, apresentou 18 casos (cerca 
6% do total regional) e foi o estado nordestino que mais apresentou incêndios por 
sobrecarga, com 24% dos casos da região brasileira. 

Mas por que existem tais estatísticas em relação ao estado alagoano? A 
resposta é histórica: A questão da eletrificação no Brasil é algo de natureza social. 
A eletricidade chegou primeiro à área urbana (e nos grandes centros urbanos do 
país, localizados no Sul e no Sudeste) e só após muitas décadas ela foi levada ao 
Nordeste e às áreas rurais pelo Governo Federal, levando também a capacidade de 
aumentar a produtividade de propriedades agrícolas e de melhorar a qualidade de 
vida de quem é morador rural.

A partir desse momento a eletricidade torna-se um meio facilitador da vida do 
homem rural, mas desde cedo ela foi usada de maneira errada, sem muito cuidado 
ou preocupação, o que persiste até hoje: é comum o seu uso de forma incorreta, 
principalmente nas residências, nas quais são elaboradas instalações feitas sem 
consultas à concessionária de distribuição elétrica do estado e por pessoas não 
especializadas na área, que não têm conhecimento sobre as necessárias medidas 
de proteção. 

Os erros cometidos na montagem dessas instalações aumentam 
significativamente a probabilidade da ocorrência de acidentes, tais como: queima 
de motores e de fios condutores; incêndios (principalmente por sobrecarga devido à 
pouca quantidade de tomadas) e, constantemente, choques elétricos. 
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Várias são as condições de risco presentes nas instalações que contribuem 
para a ocorrência de choques sofridos por pessoas e animais domésticos: conexões 
e emendas mal dimensionadas, ausência de aterramento, idade avançada das 
instalações; ausência de instalação embutida com eletrodutos e interruptores e 
tomadas fora de acordos com a norma. (COTRIM; 2009)

1.1  Métodos de proteção: normas de segurança brasileiras
O perigo de choques elétricos pode ser evitado através do cumprimento 

das exigências das normas de segurança NBR 5410 e NR 10. Falemos sobre os 
aspectos que interessam ao seguinte trabalho em cada uma delas. 

1.1.1 Recomendações da NBR 5410

A NBR 5410 trata da segurança em Instalações Elétricas de Baixa Tensão e 
é baseada na norma internacional IEC 60364 - Electrical Installations of Buildings. 
Essa norma é responsável por estipular os padrões que devem ser seguidos 
em todas as instalações elétricas de baixa tensão, nas quais estão incluídas as 
residenciais, para a segurança de pessoas e animais domésticos.

Em relação à proteção contra acidentes elétricos, a norma em questão a 
divide em três: proteção básica, supletiva e adicional. A primeira consiste na 
proteção contra choques por contato direto; a supletiva é a proteção contra choques 
no contato indireto, com os aparelhos que ficam sob tensão; e a proteção adicional 
é usada em situações onde o perigo é aumentado, como redes de distribuição.

O seguinte trabalho está direcionado à presença de mecanismos para 
proteção básica nas residências, que são dados pela NBR: isolação das partes 
vivas; barreiras ou invólucros de proteção; obstáculos; colocação dos fios fora do 
alcance das pessoas; dispositivos de proteção para a corrente residual e limitação 
da tensão de entrada.

Porém, para uma coleta de dados mais abrangente, foram também 
pesquisadas no projeto as ocorrências de mecanismos para além da proteção 
básica que são essenciais e obrigatórios em uma instalação elétrica de qualidade: 
os disjuntores e o aterramento.

Os disjuntores termomagnéticos cumprem três funções ao mesmo tempo em 
uma instalação: manobra, ao abrir e fechar os circuitos como uma chave; proteção 
dos fios e aparelhos contra correntes de sobrecarga através de sua parte térmica e 
proteção destes contra curtos-circuitos por meio de seu dispositivo magnético.

Já o aterramento é a ligação de um equipamento ou de um sistema à 
terra para proteção ou por alguma exigência de funcionamento. O aterramento é 
obrigatório nas instalações segundo a NBR 5410, onde seu papel é proteger as 
pessoas de choques por correntes de fuga, principalmente em equipamentos como 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 3 Capítulo 24 233

eletrodomésticos.

1.1.2 Recomendações da NR 10

A NR 10 estabelece requisitos de forma a garantir a segurança das pessoas 
que prestam serviços em eletricidade, abrangendo a segurança nas instalações 
elétricas nos locais de trabalho e a segurança em serviços em eletricidade.

Além disso, é a NR que define os critérios para a autorização de profissionais 
que podem trabalhar com a energia elétrica: segundo a norma, é considerado 
trabalhador capacitado para esse serviço o indivíduo que for previamente qualificado 
e for portador de registro no Conselho de Classe, e aquele que receber treinamento 
e trabalhar sob orientação e responsabilidade de profissional autorizado. A norma 
estabelece que apenas essas pessoas têm permissão para manusear instalações 
elétricas em alta e baixa tensões.

1.2 Objetivos do trabalho
O principal objetivo dessa atividade é obter conhecimento sobre o estado atual 

das instalações elétricas em uma região rural do agreste alagoano, promovendo um 
maior engajamento com as comunidades rurais e, através dos resultados obtidos, 
conscientizar os moradores sobre a importância do cumprimento das normas de 
segurança para benefício próprio. Além disso, com as pesquisas acadêmicas, 
procuramos obter dados não muito vistos nos referenciais teóricos, através da 
observação das residências.

2 |  METODOLOGIA

2.1 A pesquisa 
A primeira atividade a ser realizada no projeto foi a seleção das comunidades 

que seriam analisadas. Para isso, foi preciso um conhecimento prévio sobre 
os povoados rurais da cidade de Arapiraca-AL quanto à localização, quantidade 
populacional e contatos dos representantes; informações estas que foram obtidas na 
Federação das Associações Comunitárias do Município de Arapiraca (FACOMAR). 
Lá, foi obtida uma lista com todas as comunidades vinculadas à organização, com 
os nomes de seus respectivos representantes e telefone para contato.

Entrando-se em contato com os representantes, foram escolhidas algumas 
comunidades, e a princípio, foram selecionadas as mais conhecidas e com telefone 
dos líderes disponíveis. Houve ainda resistência ao projeto de dois representantes, 
que preferiram não permití-lo em suas regiões.

Após selecionados os povoados, o próximo passo foi obter referencial teórico 
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para analisar as comunidades, dados estes encontraados nas normas brasileiras 
e em livros e artigos publicados com as propostas semelhantes à do projeto em 
questão.

Com todos os conceitos e informações obtidos através destes meios, foram 
elaborados formulários sobre a presença ou ausência de mecanismos para a 
proteção contra choques elétricos para pesquisas. Estas foram feitas de forma in 
loco em uma determinada quantidade de casas por povoado.

Essas pesquisas foram feitas em 6 (seis) comunidades, no período constado 
entre setembro e dezembro de 2017, num total de 72 casas, nas comunidades: 
Minador, Baixa do Capim, Pau Ferro dos Laranjeiras, Oitizeiro, Genipapo e Santa 
Mônica.

Depois de levantados os dados de cada comunidade separadamente, foram 
selecionadas as residências que apresentaram resultados mais críticos quanto ao 
estado das instalações, principalmente em relação à proteção contra acidentes 
elétricos. Após isso, foi feito outro formulário, dessa vez para a análise visual das 
residências selecionadas, onde se analisou as falhas mais comuns presentes nas 
instalações.

As análises visuais dos casos mais críticos foram realizadas no período entre 
fevereiro e abril de 2018, em um total de 33 casas; onde, além de serem observadas 
as instalações, também foram tiradas fotografias de vários casos particulares 
encontrados.

2.2 A extensão
Com a ajuda dos dados da pesquisa, principalmente das análises visuais dos 

casos mais críticos, foram organizadas as visitas às casas que mais precisavam de 
mudanças em suas instalações e levantados os materiais que seriam necessários 
para as reformas.

Após isso, foram feitas pesquisas de preço desses materiais em quatro 
diferentes lojas de construção em Arapiraca, além de pedidos de patrocínio para 
reduzir os custos.

Após comprados e recebidos os materiais, foi a hora de fazer as reformas 
das instalações elétricas. Nestas procurou-se realizar o máximo possível de reparos 
nas casas em questão com a permissão dos proprietários, desde trocas de tomadas 
e interruptores até a aplicação de eletrodutos e canaletas.

Das 33 residências em estado mais crítico foram selecionadas 20 para que 
tivessem suas instalações reformadas. Porém esse projeto encontrou dificuldades 
em diversos fatores, tais como: algumas residências possuíam “gatos”, ou seja, 
instalações clandestinas que não poderiam ser desligadas, impossibilitando assim 
as trocas necessárias; não foi possível entrar em contato com alguns dos donos das 
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residências e os custos para a compra dos materiais foi relativamente alto. Ainda 
assim, foi possível realizar o melhoramento de 8 instalações em estado crítico, 
aumentando dessa forma a segurança dos moradores.

3 |  RESULTADOS

3.1 Resultados obtidos no projeto de Pesquisa 

3.1.1 Primeira etapa: pesquisas in loco

 • Rendas das residências analisadas

A partir das pesquisas foi possível observar que a maioria das famílias 
analisadas está enquadrada numa renda entre um salário e um salário e meio. 
(Fig.1)

Figura 1: levantamento da renda mensal dos residentes que participaram da pesquisa. 

Fonte própria.

• Se já houve ocorrência de choque elétrico nas residências

As respostas ao formulário mostraram a ocorrência de choques elétricos em 
uma quantidade significativa das residências, os quais em sua maioria foram por 
contato direto, causados principalmente por fios expostos e tomadas sem proteção. 
(Fig.2)
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Figura 2: Ocorrência de choques elétricos nas residências analisadas. 

Fonte própria.

• Quanto à presença dos mecanismos para proteção básica

Dentre os mecanismos para proteção básica nas residências, foi observada a 
ocorrência de apenas dois tipos: colocação dos fios condutores fora do alcance das 
pessoas e isolação das partes vivas. Esses dados se mostraram preocupantes, pois 
apesar desses mecanismos oferecerem certa segurança, eles o fazem de forma 
limitada e não tão eficiente quanto os outros métodos ou dispositivos para proteção 
básica que não foram encontrados em nenhum dos casos. (Fig.3)

Figura 3: Mecanismos de proteção básica encontrados nas análises. 

Fonte própria.

• Quanto ao uso de disjuntores termomagnéticos 

A maior parte das residências apresentaram o disjuntor termomagnético em 
seus quadros de distribuição, sempre usado como chave das instalações. Aquelas 
que não o apresentaram foram residências com as instalações mais antigas e que 
não foram reformadas; e que continham em seu lugar uma chave geral, mas sem 
as propriedades de proteção do disjuntor termomagnético. É necessário frisar, no 
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entanto, que a maioria das casas em que se encontram os disjuntores havia apenas 
um dispositivo para toda a instalação, o que não é o ideal. Uma boa instalação é 
dividida em circuitos, onde cada um destes tem um disjuntor próprio. (Fig.4)

Figura 4: Presença de disjuntores nas residências analisadas. 

Fonte própria.

• Quanto à idade das instalações elétricas nas residências 

Houve grande ocorrência de instalações com idade entre 10 e 20 anos e 
com mais de 20 anos; onde esses dados juntos resultaram em 50% dos resultados 
obtidos. Quanto mais antiga for a instalação, maior é o perigo de acidentes por 
contato com os fios, e maior é a probabilidade de haver tomadas e interruptores não 
tão seguros como os de hoje em dia. A presença de instalações com mais de 20 
anos e sem nenhum tipo de reforma mostra que ainda há uma despreocupação da 
parte dos moradores com relação à parte elétrica de suas residências. (Fig.5)

  Figura 5: Idades das instalações analisadas. 

Fonte própria.
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• Quanto à presença de instalações feitas com fios aparentes

Segundo as normas, os fios devem estar distribuídos dentro de eletrodutos, 
seja dentro ou fora das paredes. Esses dutos têm preços acessíveis e são 
obrigatórios por impedir o contato das pessoas com os fios, e oferecem proteção 
contra curto-circuitos e incêndios na instalação. Na maioria das residências 
analisadas, havia instalações feitas sem eletrodutos, com os fios aparentes; seja 
em parte da instalação ou em toda ela. Esse estado foi comumente observado nas 
residências mais antigas. (Fig.6)

Figura 6: Ocorrência de instalações montadas com fios aparentes. 

Fonte própria.

3.1.2 Segunda etapa: Análises visuais

• Ausência de aterramento

A maioria das residências analisadas visualmente apresentou ausência de 
aterramento nas tomadas, onde a maior parte destas tinha modelos antigos, com 
apenas dois pinos, e sem a presença do terceiro pino referente ao fio terra. Nesses 
casos, havia o uso de aterramento em outros dispositivos ligados à energia elétrica. 
Porém houve, ainda, casos em que a residência não apresentou aterramento em 
nenhuma parte da residênc às normas técnicas. (Fig.7)
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Figura 7: Ausência de aterramento nas residências analisadas visualmente. 

Fonte própria.

• Outros erros encontrados

Os erros mais frequentes, segundo a pesquisa, foram: quadros de distribuição 
fora de acordo com as normas, sobrecarga nas tomadas, ausência de eletrodutos 
nas instalações e a ausência de divisão da instalação em circuitos terminais. Houve 
a ocorrência de algumas instalações irregulares, popularmente conhecidas por 
“gatos”. Por questão ética e para demonstrar à comunidade o caráter de apenas 
recolher dados contido no projeto, não foram tiradas fotografias desses casos.

Também observou-se um dado não muito visto, que é sobre as instalações 
de motores para cisternas feitas de forma irregular. Houve uma quantidade 
considerável de casas com esse tipo de erro. Quando há a presença de motores é 
necessária uma instalação com dispositivos apropriados, como contatores, fusíveis 
e disjuntores próprios para esse tipo de equipamento, pois o risco de haver uma 
sobrecarga e queimá-lo o é muito grande, especialmente em locais sem nenhum 
tipo de projeto prévio para a instalação destes. (Fig.8) 

Figura 8: Principais erros encontrados nas instalações analisadas. 

Fonte própria
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3.2 Resultados obtidos no projeto de extensão

• Materiais utilizados nas trocas das instalações elétricas

Figura 9: Levantamento dos materiais necessários para as reformas. 

Fonte própria.

• Instalação de canaletas para isolamento dos fios

Figs. 10 e 11: Antes e depois de instalações de lâmpadas nas quais foram adicionadas 
canaletas para isolamento dos fios.

Fonte própria.
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• Troca de tomadas e plugues por modelos de acordo com as normas

Figs. 12 e 13: Troca de tomadas com fios aparentes e de modelo antigo, diminuindo 
significativamente o risco de choques por contato direto. 

Fonte própria.

Figs. 14 e 15: Antes e depois de uma instalação de tomada. Nesse caso em questão 
também foi trocado o plugue do eletrodoméstico alimentado para encaixar na nova 

tomada, além de inserí-lo em um modelo atualizado e mais de acordo com as novas 
normas de modelo para plugues e tomadas. 

Fonte própria.
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• Troca de toda a instalação

Figura 16: Antes e depois de instalação na qual foram trocados os fios e a tomada e 
adicionada a canaleta. 

Fonte própria.

Figura 17: Antes e depois de instalação na qual foi adicionado o eletroduto com uma 
tomada e dois interruptores. Nessa residência em especial foram feitas instalações 

embutidas por já possuir os espaços necessários na parede. 

Fonte própria.
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Figura 18: Antes e depois de instalação trocada, mostrando visivelmente uma melhora 
na estética e na segurança contra choques elétricos por contato direito. 

Fonte própria.

• Adição de tomada para diminuição da sobrecarga 

Figs. 19 e 20: Antes e depois de instalação na qual foi adicionada uma tomada à já 
existente como solução para a sobrecarga. 

Fonte própria.



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 3 Capítulo 24 244

4 |  CONCLUSÕES
Através das pesquisas realizadas foi possível observar que os erros 

encontrados nas residências que participaram do projeto são resultado de dois 
motivos principais: o fator socioeconômico e a falta de preocupação da população. 

Essa conclusão foi obtida na constatação de que os maiores erros nas 
instalações foram encontrados em casas com as rendas mais baixas. Isso é fácil de 
concluir, visto que os moradores com renda menor não têm condições econômicas 
para contratar profissionais especializados; preferindo eles mesmos ou algum 
conhecido que o saiba instalarem a parte elétrica das residências.

Ao contrário do que se parece, a falta de consulta do profissional da área 
elétrica não consiste apenas em fazer uma instalação com erros internos e sem 
segurança: por causa desse não-contato, a população é privada do acesso às 
melhores recomendações para métodos de proteção contra choques, assim como 
não é possível obter instalações economicamente eficientes, visto que para que isso 
ocorra, é necessário ser feito todo um projeto elétrico onde há o dimensionamento 
dos mais eficientes e econômicos dispositivos.

O outro fator - a despreocupação das pessoas com a parte elétrica de suas 
residências - é observado principalmente na grande quantidade de instalações 
antigas encontradas. Nelas, não há a devida atenção dos moradores a erros como 
interruptores e tomadas antigos, fios desgastados e, principalmente, fios aparentes, 
visto que os eletrodutos e canaletas são materiais de preço acessível e que fazem 
uma grande diferença quando são usados na instalação; tanto na proteção contra 
contatos indesejados como na organização dos condutores, evitando incêndios por 
causa dos emaranhados de fios.

Nesse sentido, foi necessária uma discussão com a comunidade sobre a 
segurança necessária na instalação e o risco de acidentes elétricos que pode ser 
evitado; junto com as reformas que foram elaboradas nas instalações mais críticas. 
Estas mudanças foram necessárias não só para solucionar os erros e deixar as 
instalações elétricas de acordo com as normas; mas foram importantes por 
justamente através disso, promover melhor qualidade de vida aos moradores.

Porém ainda há muito a ser feito. O projeto apenas alcançou uma pequena 
parte da população de algumas das muitas comunidades rurais existentes em 
Alagoas. Não só nesse estado, mas em todos os lugares do país há residências com 
instalações precárias, que não têm atenção como deveriam ter e que, por causa 
disso, todos os anos causam mortes devido a pequenos erros que poderiam ser 
facilmente resolvidos.
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